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r% museu uo GRUPO 
ALCAIDES DE FARIA 
Na tarde do ultimo sa- 

bado, dia 10, a convite do 
Eg,mo Snr. Tenente Joa-
quim Seliés Pais de Vilas 
Boás, ilustro Presidente da 
Direcção do Grupo Alcai-
des de Faria, desta cidade, 
reuniram os dignoq Repre-
sentantee dos Jornais dia-
rios de' todo o País, bem 
como o Director deste se-

manario. 
Estavam, tambem, pre-

sentes os Ex.m's Snrs, Dr. 
Euripedes Eleazar de Bri-
to, Miguel Matos Graça e 
Artur Basto,ilustres mem-
bros da Direcção daquele 
patriotico organismo, cu-
jo Museu está instalado 
em dois salões onde fun-
ciona a Repartiçâo do Tu-
rismo deste concelho. 
0 fim da reunião foi pa-

ra que es Representantes 
da Imprensa verificassem 
a grande transformação 
porque acabava de passar 
o interessante Museu que, 
bojo, honra a nossa Terra, 
devido aos valiosos obje-
ctos que lá se encontram, 
alguns muito raros, e á 
forma como estão dispos-
tos e catalogados nas res• 
pectivas vitrinas. 
0 Snr. Tenente Pais, 

que recebeu os convidados 
com requintes de gentile-
za, disse-lhes: 

0 Museu instalado na Torre 
da Porta Nova ocupa dois pa-
vímentos : sala de exposição e 
deposito. Como base, por fõr-
ça estatuaria, mostra todo o 
espólio das escavações da Ci-
tânia de Faria da Edade do 
Ferro II, céltico, nascida num 
Bronze, ao que parece, e forte-
mente romanizada. No local as-
sentou seus alicerces a Torre 
medieva de Faria, Torre de-
fendida por muralhas mais ve-
lhinhas. Mas lá vemos docu-
mentos preciosos do passado 
respeitosamente pousados em 
cristalinas prateleiras da Citâ-
nia de Roriz. Mais representa-
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Vai acabar o triste e misorando espectaculo• que a Mendicidade pública oferece 
aos olhos de toda a gente, 

Em boa hora o Snr. Ministro do Interior, Engenheiro Cancela de Abreu, traçou 
e deu publicidade em todos os jornais do país; das directrizes que devem ser seguidas, 
para se acabar de vez em Portugal, com uma instituição nacional, vergonhosa e pun-
gente, a maior parte das vezes, que, nos tempo© hodiornos, não tem razão de existir. 

Várias tentativas ,foram feitas em todos os tempos para atenuar o engrossamen-
to mendicante, mas pouco ou nenhum efeito surtiram. O hábito de pedir esmola inve-
terou-se numa grande massa de gente portuguesa válida, preguiçosa, uma, estropiada, 
aleijada, cega, outra. 

Muitos, infelizmente, pediam por necessidade; outros, por serem refractários aos 
seus deveres de trabalhadores honestos. Entendeu o Governo Português, e muito bem 
acabar com essa chaga triste e repugnante da sociedade. 

Para isso, por intermédio do ilustre titular da Pasta do Interior, foram já traça-
dos e publicados os dados do problema, quer ene equação, apenas aguarda -a sua ime-
diata resolução, que não deve ser dificil, rodeado, como está o Snr. Ministro de homens 
de boa vontade. A maior dificuldade para os que estudam matematica está em por o 
problema em equação. Urna vez esta reduzida á sua forma canónica a solução surge 
rápidamente. O mesmo se há de verificar neste problema social moral, e cristão de tão 
grande consolação para a boa Família Lusitana. 

Conta o Governo com a cooperação dos particulares, com a sua decisiva compar-
ticipação e com 80fl10 do Socorro Social. Nos particulares há muitas almas cristãs que 
sabem o que representa, para a nossa sociedade, a extinção densa, triste praga de men-
digos. Barcelos abriga dentro e fora da cidade, portanto, em todo o concelho homens 
de bom coração e de fecunda prodigalidade criotã. 

Estes não podem esquecer o insigne, o bondoso conterrâneo que lhes legou um es-
tímulo o alta caridade cristã--Paulo Felisberto. 

Os barcelenses não ficarão indeferentes ao r pato lançado polo Snr. Ministro do 
Interior. 

Todos, sem excepção, podem ajudar o infatigável titular a levar a cabo tão in-
gente tarefa. Os que não puderem auxiliar materialmente, auxiliem-no moral, sócial e 
cristãmente, na imprensa, nas conversas publicas, etc., dando incentivo aos mais ce-
pticos que os há sempre em todos os lugares da terra. 

A obra é grandiosa e utilíssima, prestemos-lhe o nosso concurso colectivo. Isto o 
que cumpre a todos fazer. 

A nota publicada pelo Snr. Engenheiro Cancola de Abreu, se pede para não dar 
esmolas directamente aos pobres, pois quem assim procede fomenta a mendicidade. 

Dar esmola directa é contribuir para o prolongamento da massa pedinte. Acon-
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çoes portuguesas e espanholas 
desde o paleolítico inferior—do 
homem anterior a go mil a. c.— 
até ao Ferro ibérico. 

Interminavel seria a lista de 
ofertantes mas entre os princi-
pais citaremos o Prof. espanhol 
Martinez Santa-Olalla, Dr, Sal-
vador Vilaseca, Dr. Pio Bel-
tran, Doutor Santos Junior, 
Rev.0 Padre Eugênio Jalhay, o 
falecido Tomás Simões Viana, 
etc. 
Digno de citação é o seguin-

te: o Snr. Fernando Gomes 
de Amorim, da nossa fregue-
sia de Tregosa, num gesto al-
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Carias Soelro da Costa Vila Lobos e Aguiar (VISCONDE DÁ CAPILINUI) 

(COMPOSITOR MUSICAL)  

Paria Wmclia S. C. Cunha 'Xonezes 
ICondessa de Lumiaras) 

Donde te vem a inspiraçdo bela e Divina, 
lilusico que roubas ao vento as vibrações, 
E ds verdes ondas do mar murmurações 
Compondo a Musica que a alma nos domina?! 

Donde te vem a Luz que a mente te ilumina, 
De sublimes e ideais fulgurações, 
Como do teu coração as palpitações 
A harmonia a ouvi-las nos ensina 21 

E teus ideais--tu nos fazes compreender, 
Dispersando no espaço, assim, sonorisados, 
Teus segredos de amor e sonhos mais sagrados 

De aspirações de alegria e de prazer... 
jE's o Poeta dos Sons e das melodias 
Que um dôce enlêvo ds almas nos envias 1 

tamente educativo, exemplo a 
seguir por tantos outros, a 
quem o Museu e Barcelos fi-
cam a dever um alto serviço, 
serviço tanto mais para apreciar 
quanto se deve notar ter sido o 
primeiro barcelense a compre-
ender a obra mesmo antes de 
patenteada ao publico, colocou 
em depósito um machado de 
bronze, adquirido por seu tio 
quando Reitor de Viatodos por 
1904, e que até esta data guar-
dava em sua casa, escondido 
aos olhos de curiosos e erudi-
tos. O Snr. Amorim sem per-
der a propriedade da peça— 
que fazia parte do achado es-
tudado por José Fortes na Por-
tugalia—e sobre o qual guarda 
respeitosamente uma curiosa 
nota de seu Rev.- tio e uma 
carta de José Fortes fez uma 
obra altamente meritoria : sen-
do superior ao gosto avaro de 
possuir mas possuindo-a per-
mite que Barcelos mostre um 
exemplar achado no concelho, 
unico no Museu, resto de um 
espólio que se espalhou por 
museus do Porto e Lisboa, re-
presentante de um artefacto 
dos nossos avós do ultimo 
Bronze. 
Honra lhe seja feita, e que 

seu exemplo altamente nobre 
por educativo dê o seu fruto. 
Do catálogo monografico em 
preparação não só constará o 
estudo da peça, como a cópia 
dos documentos a ela referen-
tes em justa homenagem a três 
homens : o Reitor de Viatodos 
António Gomes de Amorim que 
a salvou do cadinho destruidor, 
José Fortes que a estudou, e 
Fernando Gomes de Amorim 

que conservando-a a depositou 
num Museu da sua Terra. 
No museu sobejamente jus-

tificado é a variedade de espó-
lio e de estações. E' que um 
museu é como uma biblioteca, 
já que as pedras e as cerárnicas 
são os unicos documentos, os 
unicos testemunhos que nossos 
avós de ha milenios nos deixa-
ram. Saibamos lê-1os e perante 

K MESA DO CAFÉ 
Saias curtas ou compridas? 

Meu caro Z: 
Pede-me Você que lhe diga 

se sou pelas saias compridas 
ou se, pelo contrário, gosto 
mais das saias curtas. 

É. claro que sou pelas saias 
curtas. 
Se calhar foi geito que me 

ficou da convivência que man-
tive durante muitos anos com 
as «senhoras» mais distintas do 
Bailundo, da Humpata e do 
Lubango. 
E que elegã.ncia de «senho-

ras»!... Que distinção de ma-
neiras!... Todas a imitar no-
gueira americana, parece-me 
que estou a vê-Ias dentro dos 
seus vestidos, a que chamam 
tanga, apenas levemente de-
cotados da cintura até ao pes-
coço. E, da cintura até ao rés-
-do-chão, ainda mais discretos 
e mais decorosos!., 
Aquilo sim; aquilo è que é 

saber vestir! 
É certo que as senhoras 

brancas se vão esforçando, coi-
tadinhas, por imitar as suas 
semelhantes da Humpata e do 
Lubango. As nossas, por exem-
plo, começaram, ha poucos anos 
ainda, por embirrar com o saio-
te e nronto:—puaerarr-no de 
parte. Logo a seguir foram ás 
saias brancas e fizeram delas 
panos para limpar o pó. Depois, 
para imitarem melhor as damas 
bãilundas, cortaram os cabelos 
e passaram a ir ao cabeleireiro 
arranjar a carapinha. Mais tar-
de foram subindo ás saias com 
mais pressa do que um bom-
beiro trepa a um segundo an-

nós corre claramente todo o vi-
ver de um povo. E se nas bi-
bliotecas há um fundo especia-
lizado—aqui a arqueologia do 
concelho—só a enriquece e ao 
espírito do estudioso, a varie-
dade de temas e de épocas. 
O Grupo, pela bôca do seu 

Presidente da Direcção disse 
das suas necessidades, legiti-
mas aspirações, a bem da cien-
cia, da cultura geral, de Barce-
los e do bom e unico trilho da 

(•ºr4ifl3a oa 2.8 podai) 

padre Benjamim Serreira de seusa 
Hoje, dia 17, está de parabens o nosso respeitavel e bom 

amigo, Snr. Padre Benjamim Ferreira de Sousa, dignissimo Pa-
roco da freguesia de Oliveira e Homem Bom de Barcelos. Este 
nosso querido amigo, está, pois, de parabens porque faz anos, 
porque tem a sua festa natali-

•,;-h cia e os seus numerosos amei- wm 
gos, bem como os seus paro-
quianos, regosijám-se por ve-
rem o ilustre Sacerdote cada 
vez mais activo, cada vez com 
maior entusiasmo pugnando pe-
los interesses da sua região. 
«O BARCELENSE», que nu-

tre a maior simpatia por to-
das as pessoas que se esforçam 
e trabalham denodadamente pe-
lo progresso do seu concelho, 
não pode, hoje, deixar de pres-
tar esta singela homenagem ao 
Sacerdote ilustre que tanto se 
tem sacrificado pelo engrande-
cimento da historica e sagrada 
Montanha do Facho, onde exis-
tem: uma grandiosa Citania, o 
Cruzeiro-Monumento dos Cen-
tenarios e está em construção 
uma ampla Capela com a evocação de Nossa Senhora do Facho, 
dEssa milagrosa Virgem que tantas graças tem espalhado pelo 
Povo dessa região. 

Nós bem sabemos que este precláro amigo é adverso a « os-
tentações», mas que nos desculpe pela «surpreza», e que continue 
a fazer anos, muitos anos, na graça do Senhor, são os nossos 
ardentes votos. 
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dar incendiado. Arrumaram as 
meias, não põem chapeu nem 
mantilha e ouvi dizer que já 
não vestem camisa... porque se 
não usa. 
E, como se tudo isto não fôsse 
bastante, fumam como marujos 
e mostram-se nas praias, a mul-
tidões curiosas e irreverentes, 
quási integralmente nuas. 

Por tudo o que fica exposto 
e pelo mais que não direi, sou 
pela saia curta, que é como 
quem diz:—sou pela tanga. É 
mais- barata, pode ser usada 
indistintamente por ambos os 
sexos e posso garantir que as-
senta como uma luva tanto no 
corpo das senhoras como no 
dos homens. 
Sim, senhor; saias curtas. 

Quanto mais curtas, mais bara-
tas; quanto mais baratas, me-
lhor. Nada de esbanjamentos 
que a época ainda é de sérias 
restrições. E, sobretudo, nada 
de falso pudor. 
Proponho, pois, que nós os ho-
mens, que não vestimos saias 
mas que as pagamos, declare-
mos guerra às saias compridas. 

Por mim, aqui deixo lá o 
meu grito: 
—A's armas!... 

,João Sereno 

MUSEU DO GRUPO 
ALCAIDES DE FARIA 

(Contiamaçmo de 1. 8 pagina) 

propaganda. E assim em traços 
gerais 

Pretende-se auxilio oficial e 
particular para,: 

i—mais moveis 
s—mais material em deposi-

to ou por oferta 
3—tornar o edificio em con-

dições tais em que se 
possam cumprir os trais 
modestos principios . de 
museografia 

4—continuação da instalação 
5—continuação das escava-

ções 
6—continuação do estudo ar-

quealógico do concelho 
7—publícação de catálogo 

monografico 
8i—organização do arquivo 

iconografico 

Assim o auxilio que se pe-
de, e Grei-o sobejamente justi-
ficado, tem dois aspectos : mo-
ral e material. O primeiro por 
tratar-se de uma obra restrita-
mente barcelense, altamente 
educativa que honra a terra; o 
segundo pelos indispensaveis 
recursos. 
Só assim podemos fazer obra 

meritória, real, propaganda de 
locais, e em suma o verdadeiro 
turismo, em cujo sentido—mas 
oposto—Barcelos caminha. 
Merece a obra auxilio por a 

propaganda de uma terra ser 
feita pelas elites do espírito. 
Não se fomentem bibliote-

cas—que felizmente ternos—, 
não se tratem os monumentos 
arqueológicos e etnograficos e 
artisticos; não se fomente em 
suma o espírito, e Turismo na 
nossa Terra será corno até aqui 
letra morta de vocabulario. 
Dê-mos que ver, e aos visi-

tantes os elementares meios de 
bem estar; eles farão a verda-
deira propaganda. 
Na minha opinião, e defen-

do-a, Barcelos vive desviado 
do verdadeiro caminho, ou co-
mo disse teima caminhar ace-
leradamente em direcção opos-
ta». 

Com referencia ao belo 
gesto do Snr. Fernando 
Gomes de Amorim, não 
nos admira, porquo sabe-
mos que S. Ex.a é um ca-
valheiro que tem grande 
afeição pela sua e nossa 
Terra, pela Rainha do 
Clivado. 0 seu oferecimen-
to é digno de louvor. 

Agora, o que é preciso, 
é que o exemplo do Snr. 
Fernando de Amorim seja 
imitado por outras pessoas 
q u e tambem possuem 
objectos antigos o que de-
vem ser expostos n e s e e 
Museu. 

Baroelenses, todop uni-
dos, devemos trabalhnr pe-
lo engrandecimento da Ci-

DA CAPITAL  

OBRIGADA SALAZAR 
C' para vós mulheres da mi-

nha terra, irmãs no mesmo 
Ideal 9 conscientes do mesmo 
querer, que envio estas despre-
tenciosas Iluhas. 

Muito Imperfeitamente, nem 
doutro modo o saberia fazer, 
vos digo: 
Como portuguesa de alma e 

coração agradecidos, regresso 
ao mau lar após ter terminado 
a apºtaótic3 e eignilgcativa ho-
menagem prestada ao Ilustre 
Presidente do Conselho. 

No--Obrigada Salazar—que 
saía de mtih&res de gargantas 
de mulheres de tod s aa cate-
gorias, eu comovi.ia e grata e 
por todas as que não podaram 
comparecer, gritei b3m oito o 
meu OBRIGADA SALAZAR. 

Vi á minha volta lagrimas bri-
lharem em muitos olhos o vi 
modestos ramos de floras que 
mãos de humildes mulheres 
entregavam pessoalmente a S i-
lazar. 
Qaeridas irmãs, nó1. dentro 

da nossa fragililade, querendo, 
seremos uma grande força, 
unamos-nos e fll'mes ao nosso 
posto não deixemos esqu 3car 
o dever da gratidão, e nas nos-
sas Oraçõas pediremos a Deus, 
vida, ®cudo e tranquilidade da 
espirito para aquele que som 
tão profunda elarividóneia e Su-
perior inieligAncia coube salvar 
o lar de todos os .ponagueseís 
do horroroso pesadelo da guer-
ra, sem desprestigio para o 
nosso cada vez, MAIOR POR-
TUGAL. 

Saibamos, acima de tudo, ser 
portuguesas de bóa vontade. 

Lisboa, em 11— i.e- 1948. 
N6smia Ssarss Cetar Garreiro 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS 

Para os fi ºs a que ao refe-
re o artigo 11.° doa Estatu-
tos, encontram-se afixadas, 
na agde o nato portas das 
Igrejas dai freguesias da 
ares desta Casa do Povo, as 
relações doe eócios Efecti-
vos e Contribuintes para 
efeito de quaisquer re:clama-
çbas, pelo período de 30 dias 
a contar de 1 de janeiro até 
ao dia 30 do mesmo más. 

0 Presidente da Direcção 
,Joaquim Yacedo ;caria goyo 
 ao~0%~  

0 CURSO OE BORDADOS 
PROMOVIDO PELA 

fi HUSOVARai 
A iniciativa da empresa 

eH a s g v a r n aa de promover, 
com a colaborsçito da Casa do 
Povo de Prado, como, aliás, 
vsm fazendo em muitos conce-
lhos do p}!s, um curso de bor-
dados à maquina de costura 
aHusgvarnaa, continua a mo-
recer o miior e mis justifica* 
do elogio naquela localidade, 
onde o namoro de alunas foi 
bastante elevddo. 

Como dissemos já, a expo-
sição de bordados, efictuida 
no passado domingo,conºtituiu 
mata urna valiosa alìrmação 
daquela organização eomerchil, 
que, desta forma, procura esti. 
mular o gosto pf1os bordado®, 
tão trtadiciºnals en!.re nós, ao 
miemo ternpº que contribui 
para a educação cultural das 
nossas populeçõ3s rurais. 

A' exposição de bordados, 
executados pelas aluna¥, essts-
tiram niio 86 as entidades já 
por nó3 referidas, como ainda 
o ropresentante da empresa 
eHusgvernao que leu um tele-
grama no qual o er. Carlos Mo-
reira, director da orgrnlzeção, 
saudava as alunas, profels5ora 
e direcção da Casa do Povo de 
Prado. 
A festa, que decorreu com 

o maior brilhantismo foi anima-
da pala Orquestra Ritmo-Lau-
co, de Guimarães, que receb,u 
fartos sp►ausos. 

dado do Cávado, como es-
tai, fazendo o Snr. Tonante 
Joaquim Sellés Pais de 
Vilas Boas e outros cava-
lheiros. 

Avante, pois, por Bar-
celos 1 

0 PROBLEMA H ME0CIOAOE 
por Serrano 

(Cominuaçao do 1., Psgliu) 

selha a nota que a# diversas quan. 
tias sejam entregues aos organis-
mos competentes, que por sua vez, 
as farão chegar ao teu destino, 

e0 BARCELBNH» orgfio de ia-
formiçlio, ds daatrlaa social e cris. 
tã, paladino das grandes obras que 
tendem para m3lhoria do bsm co-
mum, parta voz da verdade social 
num dos maiores concelhos popu-
lacionais e territoriais de Portugal, 
nina pedia Dom devia ficar indiferen-
te, ou traduzir uma simples nota, 
o pensamsºto de tantos portugue+es 
ilustres que querem ver a sua Pai-
iria digaificada em todos os sectores 
da vida social. 
Ao «0 BARCRLRN3SE», coeso a 

todos os orgãoe da Imprensa diária 
cumpro-lhe prestar toda a sua de-
eictereisada colaboraçâo, como pe-
diu $ lmprenaa, o Sar. Wnittro do 
luterlor, a tio nobre e bonrosa 
campanha dos que podem a favor 
doa qua precisam. 

Quer ajudar, quanto a sua p3pu-
laridade e as nuas regalias lho per-
mitam, o üiverno, pela sua vos 
sincera e pronta a servir o bem, a 
soluciooar dignamente o problema 
da mendicidade e a contribuir para 
infundir ais almas caridosas os 
prineipioa de solidariedade huma-
na e cfletã que esta obra impõa 
aos seus presadoi amigoa e colabo-
radores. A mendicidade em Portu-
gal é valha. Tom tantos anos co-
mo de anos conta de indeps3dea-
cia esta linda e carinhosa terra 
p)riugusia. 

Mia caovam ter em mºate que 
as sociedades dos difereatei países 
progrediram e progridem ®os seus 
usos e cwum®s o que o que era 
ontem tolerado por cada sociedade 
em ti, por imposiçi9 da uma civi. 
lizaçflo, sempre em marcha &ecoa-
dente, ❑ lio o á hoje. 
91 este o caio da Illendicidade em 

Portugal ou em outro qualquer país 
da Europa, onde ela tenha assentes 
oa seus erraiaig. 
&r noutros temp)s, pouco ou na-

da as reparava ºo3 tropeio de men-
digo@ apostados ao longo das ruas, 
nas meie m`eeraveis coadipõis so-
ciais. haja isso toraa.te notório e 
deprimente, pelas caraeteristiºas 
profundas o progresivas que orna-
inantam a sociedade. 

Reparemos no c3otraste tligran-
ts que nos oferece um menjigo 
andrajoso a um #sabor que, enluva-
do e bsm eoroupido, guia o seu 
automoval—numa espadar; uma 
velhinha o eaguinha, mal ve#tidi• 
aba, a tiritar de frio e uma sanho-
ra belamente vestida com um eis. 
co de pelos, adereços dos mais ca-
ros. 
0 luxo ºíio faz mal á sociedade, 

quando ao seu lado há o relativo 
conforto de remodiadoi e pobres. 

Presta até, digamos, bsoeãcios 
enormes ao eomareio e dá que 
fazer a icamorte tºdiliirias. elo 
queiramoz ditar que o vestir bem 
à a ruioa dos que nio pudem. 0 
mais que pois represaºlar b triste 
desigualdade do cooforto social que 
a todos é dado eofltir. 
0 luxo pode existir e existirá, o 

que se dava pedir, é aos quo po-
dem auxiliar os que precisam, por-
que fica mal á íNaçio, a nesta calo 
aos portuguefei, qu9 consentem eus 
ver nas ruas das grandes urbes, 
estropiados reges na mais objeota 
Imanda mistura. 

Fica mal á Nação que em tal 
consente e cão Fõi um dique forte 
a tão coafraogedora situaçào social 
e moral. 

lia muitos necessitado# qua pro-
ciaam do auxilio dos naus seme-
lhantes. 

lias por trás deste#, #ecoado-ee 
uma avelaºcha enorme de faltos 
mendigos, que olo ao rgarram ao 
trabalho, como condição leiais digo& 
o humana de todo o honrem, por-
que a mendigar, a vida te lhss 
torna mais suava. ' 

&toa são os tildais peraleiosos 
elementos da saciedade. 

Flo os que, em gerai, atiram 
com os filhos e filhas para a mt-
eerávei arte da pedincha. 

Picam estas enzo;as entregues ás 
ititompéric-e da vida que noa todos 
conhecemos, um cortejo de misé-
ria& filhas da falsa saaudicidade. 

D. Fernando uão deixou no nau 
tempo &e reconhecer os malofiaies 
desta espécie de mandicidade, o 
qua o levou a publicar a Lei das 
Uezmarias. 

Fita L-i surgiu agora em toda a 
m u& plsnitudo cota a atitudo aesu-

detida por a noQeo ilustra tifiºistro 
do Interior, que quere que a repres. 
eito à mendicidade no Porto e Lis, 
boa, comece a ser imediatamente 
exercida. 

Este joraal de#eji que a mendi-
cidade seja exiiata em Portugal, 
para bsm da sociedade e prestígio 
da nossa Pátria. 
A todos os que podem pede que 

concorram com o seu auxilio mate-
rial ou Rociei. 

0 hil)reiro-Eôifor 

sroncisco José óomes 

de Carvalho 

1 AZ Vir ri" X 

à Gamara Municipal 

de h 1 S h o a 
Abraçar uma profissão não é o mes-

mo que exclusivamente eomarcializar 
uma actividade. 

Abraçar ama profisºlo é, sobretudo, 
servi- ia dedicademeuto, com largo senti. 
do humano, como quem eerve um au-
tentico sacerdóuu. 

Francisco Gemes de Carvalho, o 
nosso prazido amigo Gomei de Carta. 
lho, o proprietário honasto da Livraria 
do mesmo nem¥, na Avealda Almiran-
te Rdis, 14, em Lisboa, nã9 tem sido 
um livreiro qualquer, para quem o livro 
não é mais do que um artigo veadável, 
ausceptivol de orar bom rendimento... 

'Desde que abraçou a sua profi&s$g, 
em 1889, as já distante inauguraçáe da 
Frial da Livraria Edlloriai Alclau Ara-
nha á C.', ao Porto, até hoje, Gemes 
de Carvalho tem procurado, aempro ser• 
vir-&o da sua actividada de livreiro so-
mo iºetremente couscieetº da cultura 
no Pai§, muilo priaeipai®ante outra as 
camada& populares. 0 sem espirito escia. 
rec:de e empreendedor, em coouclo 
com os melhores nortes das nossas le-
tras, tem o levado a lançar ao mercado, 
ao loigo da sua carreira de fivreiro edi-
tor, e de dificuldades do toda a ordem, 
algumas das melhores obras da nossa 
IWaatara o das mais essolhidas págivas 
dos aleº rse, come sejam, por exempto, 
Mártires da C►encia, raia das Uns, 
Amor de Perdição, Herois Modernos, 
Papisa Joana, Periugal Moribando, S& 
Brecha o Alinhas Razoas, D>reilº à Pre-
guiça, A Carta de Juoel, Tubireulosa 
Bastai, Aleixo Grassa, descobridor por-
tugués de Paraguai o &livra, ele., etc. 
A obra de Gomea de Carvalho aão te 

tem resumido ap:ne ao País, pois a tem 
feito citendºr além froateiras, nomeada. 
moute ao Brisll, ande o seu ºome e a 
sua actividade sãs bem conhecidos a 
louvados. 

Uma das notai mais ealiaºtea na vi. 
da do livreiro-editor Gomes de Carva-
lho, é a sua atitude de bmemoréacia na 
distribuição gratuita dos Seus catalotos, 
de milhares de livros o folheto& uteiº 
golaº coleetiviiades populares, cacas de 
assiateneia o peaseas meuos aboaadas. 

Eºta atitudo dá bsm a medida da 
sue compraonaào de servidor do espirito 
o da cultura das massas. 

Cansado pela nua já longa m3reha 
na estrada do trabalho honrado, o u. 
vreira Gomea de Carvalho eatrogou a 
diroºçáu da sua Llarma da Avenida 
Altuirauto Reis, lá, a nua extremosa ti. 
lha, Inteligente cootinuadora da obra do 
seu pai, que taro sido o é o seu melbor 
mestre. 

Naacído em torras do Alinho, dc onde 
&aio • ºseniao e Moçoa e oada js não tem 
parentes; tdºdu pascade a maior parte 
da sua longa vida na nos&a capital, on-
da constituiu o seu lar, Getae3 ds Carva. 
lho ama profundamente Lisboa e atf-
meots um grande soabet um enternece-
dor qua bim meroaia viesse a ruallzar-ºe: 
ter « GIDADA0 de LiSBOAa, a exemplo 
do que fui o sou grande Amigo, eºse 
huterfador brilhante e patriota que se 
chamou Tt,ódlo Bregal 

Nada maio justo do que dar realiza-
ção ao soabo do coage querido amigo 
Francisco Gomea da Carvalho, de quem 
a Capital do Peta tem recebido a mais 
desiateressada colaboração ua tarefa do 
ºau engrandecimento ospiritual e moral. 
A Gamara Atonlcipal de Lisboa pra-

ticaria um ceio de Inteira justiça, que 
mereceria a aprovação da nossa grande 
cidade, concedenio a Gomes de Carva. 
lho o titulo de -Cidadão de Lliboa.. 

0 . Bareeleºaos aqui delia, muita 
gostosamente, esse alvitre. 

J. G. R. 
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D£PófIr0 no P6R7o: CASfl llo e C? 

Vendem-se e naus boa* 
>t`arm aciam 

INTRA-MUROS  
Reflexa ds sombras 

Saias curtas ou compridas ? 
Corno preambulo deste assunto 

pediado véoia trantcrevemes de 
«OS RIDICUL03s, de 10 do corroo-
Ia, o segulote, que nos dia alguma 
coisa do tipo da mulher de hoje : 
.AQUELA RAPARIGA BONITA... 

Como era ela? Quantos anos tinha? 
Como se chamava ? Nada maia lhes di-
go do que isto : 

Tiaba amas pernas de fazer um 
homem torcer o pescoço e...olhar pa-
ra trás, tinha um colo de fazer um ho-
mem trocar a vista, tinha una quadris 
de fazer em homem engolir em seco... 
Em suma : tinha mentarihas de se. 

dação, pirinoes de tentadora, himaleiae 
do graça e alguidares de encanto 1 

Talvez tivesse ig asos...talvez $5... 
talvez 30... 

Talvez se chimasse Luiss, Amélia, 
Virginia, Msris, etc, mas quem a olha-
va chamava-lhe fiar,.. 

Pintava-Se muito, untando es lá-
bios, colorindo as faces, empastand3 
ae pestenas... 

Patinava que era um encanto, joga-
va tenis, montava a cavalo, sabia de 
cor e salteado o nome doe artistas de 
cinema, falava pires, mesmo coma ehá-
vena na mio... 

Nao gostava das saias compridas. 
usava os vestidos deeetados e odiava 
o Inverno por não a deixar andar com 
os braços ao léu e é vista de toda a 
gente... 

Dizia-se romântica e, quando dan-
çava, gostava de encostar a face ao 
parceiro. 

Um dia essa rapariga, bonita, admi-
rada, autentica sulfamida mil por cen-
to, teve um apaixonado .,. a saio! E... 
a rapariga csaoul 

Casois e... foi o bom e o bonito! O 
dinheirinho r_"sa chegava para criadas 
e a menina sulfamida tesa de comprar 
vario: livros. 

Náo livros do Eça de Queiroz, não 
livros da ádedame DaDy, mas sim li-
vros das maneiras de coziahar. 
W cias essa menina sulfamida sabia 

montar, patinar, jegar, mas rito sabia 
coziabar... 
E o pobre do marido quanta comi-

da esturricada ingeria... 
E ponteai ? Ohl, que desestrel S 

tudo o marido sofria, tudo o pobre pa-
gaval 

E ¥gera meninas salfemldas, tomei 
nota diste: 

Em vez de pardºram tempo e coçar 
as saias nas ca ioirae das tesas de ehS, 
cocem-nas em casa a aprender a pon-
tear a vão aprendendo a coeinhsrl 
sÇk DE DEUSe. 
«Tá bem ou não stá ?e, 

Z. 

Amigos de 0. Antonio 
Barroso-» 

Bremente saftd á luz da pu-
blicidade, um opúsculo sobor-
dinsdo ao titulo—«Flores Espi-
rituais>,—c.unstando de 24 pen-
samentos, cujo original da au-
toria do Sr. ALBERTO LEAL 
foi, grdcicsamente, cadido a 
este Grupo. 
O monianto da venda do re-

férido opúsculo, cujo custo se-
ra de 2$50, destina-se excla-
sivameute a ser distribuído pe-
los necessitados, donominacios 
«pobres envergonhados» pre-
cisumente, aqueles que por 
vergor>bi nio estendem a mão 
á caridade na viu publica, e, 
que nem tão pouco fazem par-
te do cadagtru da mendicidade. 

Adquirir este livrinho, é pra-
ticar uma grande obra de cari-
dada, purque, contribuireiia sem 
duvida, para mitig ºr muitas 
provcções, e, principalmente 
para matar a fuma a muitos 
pubies desconhecidos e iguo-
radoe, mais, que constam no 
registo da beuômeraneia deste 
Grupo. 

BOMBEIROS VOLUN-
TARIOS DE 
BARCELOS 

A oomemoraçáo do seu 64.° 
aniversário 

Como usualmenta, os B3mbsiros Vo-
luntírios de BºredloS comemoraram, no 
pretarite dia 6 de Janatro—dia de 
Reis—meia um aoivervdrio da sua fun-
dação como útil a praetimo&a instituição 
de utilidade pública. 

Do programa das comemoraçoas ti-
vemos conheeinaento por Intermédio do 
eemanário local s0 Barcalanse +, de dia 
3 do corrente mós de Janeiro. 

Programa bem elaborado, ea verde• 
de, pile não e8 tratou, naquelas come-
moraçaae fealivas, somente da parte re-
ativa aos presentes a queres Deus coc-
aerva ainda a vida, mas sim, e priaci. 
palmente, do prestar homenagens seuti. 
das e comoventes aos que deixaram já 
de figurar no namero tos vivos. 

Não asaieilmoa às varias rubricas do 
programa, por os nossos afazeres pro-
Umionaia nos obrigarem afastados da 
cidade de Barcelos. aias soubemos que a 
magolfisa Igreja !,latria registou uma 
das suas maiores encheºtas, censo as 
gare tó nos são permitida& noa festivos 
dias de graudiosas cerimónias religiosas. 
Ali, com certeaa cada um dos presos. 
toa, elovou ema prece ferveresa a Deus, 



FESTA E-M HONRA DA CASADOS RAPAZES 

No 0!íimJ Domingo, no Circulo 
Citolico da Operarios de Barcelos, 
s 51.ma Direcção da Wantropica e 
bumanitaria itistituiçlo da °Casa 
doe Rapazeea, deela cidade, levou 
a efeito uma interessaats fêsta pa-
ra diitrlbu'çia do falda aos cRtpa-
seet+ que melhores provas deram 
duratite o ano a uma lembrança do 
datil a todes os aPapilesio. 
A sessão solevo foi prosidida pa. 

lo Sar. Dr. Mírio Nortoa, Presideu-
te da Caaitra, e secretariado pelos 
Ser?. Td=115 J3aquim Ssllés Pais 
do Yllae Boas, Delegado do Gover-
no; Padre Alfredo Rochi, Prior de 
Barcelos; Comendador Míguel Go-
mes de Miranda, Provedor da Mise• 
riccrdía e Padre Olavo Moreira, Su. 
perior do Semioario do Espirito 
Santo da Silva. 
o ior. Presidente, depois de eau-

dar a numerosa assistencia e fazer 
o elegio da «Casa dos Rapazem, 
deu a palavra ao Sar. Dr. Eugenio 
Bacelar Falmira, que pronunciou 
uma vibrante & locução sobre aque-
la cauta inatiloiçio, Bando muito 
aplaufido. 
Bm seguida, o menino Fernando 

ganuel Moreira, de 9 anos, simpa-
tico filho do Ex.ma Juiz de Direito, 

Snr. Dr. José Avelino Moreira. re-
citou, brilhantembnte, umi linda 
poesia, donde easeji a que toda a 
easistoncia, da pé, ovacionasse o 
aoeofltos orador. 

Dapols, o Sor. Padre Olavo Mo-
reira, num impolgante e bem bu-
rilado discurso, incitou . os baroe-
lengea a auxiliaram a `Casa doa 
Rapasess e fez o melhor elogio i 
sua ilustre Direcção. Foi muito ova-
cionado. 
Em seguida, o Sor. Dr. !Vario 

Nortoti, faz a distribuição das rou-
pas pelos educandos e, depois, to-
dos os eRapazoeio cantaram, coar 
harmonia, lindas canções dedicadas 
aos seus bsmfeitores. 
0 Sar. Presidente da Capara, 

depois encerrou a ees0a, no meio 
do maior entusiasmo. 

Festas destas, tão instrutivas e 
de sã educação, merecem o devido 
relevo. 

P.rabans, pois, a todos cs que 
lho deram brilho e, aos barcelenaes, 
regamos que auxiliem esta bela ins. 
tituição que tantos b9ae11cios vara 
prestando aos desherdados da sorte, 
que, amanhã, serão bons trabalha. 
dores, serio homena useis á ao• 
ciedade. 

posse dos Corpos Direcfinos e dos Coman-
das dos 15ombeiros V. de Barcelinhos 

No ultimo Domingo, no Sa-
liio Nobre dos prestimosoa 
Bombeiros Voluntarios de Bar-
celinhos—«Quartel Joaquim Jv-
fd de Araiujo» --- toma ram pos-
se, dos respectivos cargos, es 
cavalhelros cujas nomes já pu-
blicames no ultimo numero. 

A este &ato assistiram, alem 
doutras psssoas, os F,x.m°' Pre• 

silente e Vice-Presidente da 
Gamam; Representantes da U-
nião Nacional, R-gedor, Presi. 
dente da Junte, Dalegado dos 
Abistecimentos, Representan-
tes da Imprensa, etc, etc. 
A posse foi conferida pelo 

Snr. Carlos Voloso de Aratijº, 
inesusavel Trabalhador em 
prdl daquela Humanitaria ltaa-
tituiçào. 

pejo eteruo descanso daqueles que, nou-
trui tampos, deram o melhor ao seu es-
fdrgo e da sua vida em favor do prex!-
mo. teorreodo, aqui o além, sempre que 
o pºriso lasse, ou simulasse, Iminente. 

Oa Bcmbsìros Voluutarios de Barce-
loº como sempre, na sua árdua tarefa de 
drfàoder as v►da% e os haveres doa seus 
Itmãus barceteosee, tarefa tanto mais 
ucbre e aliruiata, quanto é certo ter si-
do imposta a eigs proprioa, palcs seus 
coriçó:s maravilhosos e pelo3 eeaa sen. 
timeetos nobres—dos quais sd, quem é 
ou Homem, é poseuiaar— daqueles ee-
tiçbee a eeotimentoa que fazem com que 
oa aimpaltcos soldados da Paz sejam, 
em thwIiizo , credores da nossa estima, 
da moiºa admiração e da nossa contri-
buiçiº material. 

Sia, porque é impoatível, por maio. 
res que saja ,m as boas vuatudas existºn-
lei autua curpºraçáo de bombairoa vo. 
Isetarios, o progrzaso, eempra ascºnaie-
sal tem o auxf+io material de todos nós. 
Quem bsvera que seja capas de negar o 
teu Concurso, seguedo as suas poeaibili-
dadea, claro eatd, a uma corporação de 
bºmb:iro,,?1 EvidEutºuagal?, ntaguém. 
A cidade de Barcelos tem sabido 

cumprir para com os seus bombiàiroa 
voluniarios, o que, da resto, nau é para 
admirar, pois eia tem, eis si, pesseae, 
amaales ao seu abreçeado torrao, que 
ró pensam no engratedeclmeuto da sua 
R:Lha do Càvado. Essa coatribuição, 
qutr moral, quer material, f.z,ndu agi-
gaetsr a sua corporação de bombaires, 
faz, simultaneamente, com que a boa 
geale bsreeljnse s: ja olhada e vista, por 
todas, com aquela admiração que tó 
merecem as ehamadas pessoas du h.- m. 

Portanto, afio tó para a briosa Cor-
poraçáe dos Bombeiros Volualarios de 
Barcelos, mas, ainda, para todos os qua 
vão levar.ihi, aistematicameuto, o seu 
óbuto, adentro d}s suas poses, sai a 
uma aiaior admiração, motivada, claro 
está, quanto áquela, por estar sempre 
Foata a auxiliar quem está eus perigo, 
rem atendar a ideologias de espseie si-
tamz, e quanto a Astea, por sbbirom 
eompreenuer que atitudes, da qualidade 
eetsas, só cão proprias do quem tem no 
pàito, a pulsar, eus coração maravilho-
to, que, para mais alguma coisa, serve 
do quº para fazer circular, por todo a 
crgseismo, o precioso sangue, alimeeta-
der de todas as actividades aa]cas e 
etpirituairi 

Janeiro do 1948 
Guilherme Pimentci 

riovora axriariva3tntcem 
Deram-nos a h-jnra de se Ins-

creverem como assinantes des-
te aemenario, mais os Snre.: 
Antonio Tavares Fernandes, 

desta cidade; Eduardo Quelhas 
de Lima, de Porto; Mautael da 
Silva Ferreira, de S. Paiiº do 
Garvalhal o Manuel Barbosa 
doe Santos, de Salvador do 
tempo. Agradecemos. 

Vendem-sc dois, em 
estado de novos. 
Para ver e tratar, Ia-

lar com o Snr. Joaquim: 
Gomos, em Silveiros. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fitaram o favor ds mandar pa-

gar a esta reclac ãos 
mais os seguintes assinantes: 

Ata 30-12-943, oa Sara. Augasto 
de Castre, Macuei Joaquim Lopes Lou. 
reiro, Emitio Martins Rodrigaee, Auto-
sio Luis da Cunha, D. Aa:ceia Coim-
bra, Astonio Tavares Feraandei, Ma-
nuel da Silva Parreira , Harminio Gomes 
da Silva, Domingos Pereira Doaria AI-
varaoga, Joaquim da Silva Gomes Ca-
%3nova, Francisco Xsvler Leite de 
Abreu Novais, José Gomei da Cnoha, 
Domingos Jaeé Geaç31vea, Manuel Bar. 
boa& dos Santos, Manual ferreira, Joa. 
quim L9oeor Faria Eiras, Domingos Ro. 
drigues Piobeiro, Tiago Julio da Silva 
Naves, Joeé Rodrigues Magaibiº3 Pi. 
nhAro, Manuel Alvas de Oliveira, D. 
laollua Mattinhu de Faria, Agositatie 
Barroso Coelho, Francisco da Cunha 
Arasteº, Antonio Caetano de Queiroz o 
José Alves do Miranda Juuior. 

Até 30-1-949, a Sar." D. Juven• 
tina Duarte Ferreira e os Sare. Alfredo 
Maio* Ferreira e Jato Gomes de Faria. 

—Até 30-1i-948, o dar. Autoeio 
Gomes Vilas Boas; até 30-8-948, o 
Sor. Dr. Sebiatião Maria Miranda Avix 
Pereira de Britof até 30--6-948, os 
.Sara . Capità!j José ólende3 aiçaaa, Do-
mioso3 da Oliveira Sá Nelva, D. Babla-
na Roaa e Aveliao Arastes Lapeè; nté 
30-3-948, o bar. Julio Roberto da 
Carvalho e, até 28 -2-948, o Sar. José 
Furtada de Castro, que fas o favor de 
pagar seis meses com 20400, o que 
agradecemos. 

Até 30-12-947, os Sara. João 
Gouçalves Feruaedes, Antonio Lupes, 
David Miranda, Joaquim Barb9sa, Te-
nente Aatooto Jose da Andrande Fi-
gueiredo, Jacinto Pereira de Brito, Do 
mingos Lupes Loureiro, Antoaio Lopes 
Araujo e Manuel floreira Barros. 

Até 30-8-947, o bar. Candide 
Lopes de Miranda. 

DO BRAZIL 
Até 30-12-948, os Surs. Maneei 

Joºé Ferreira e Jusé Avelino Gonçalves 
Ferreira, da S. Paulo; José Pieb;ire 
Alvelos, de Sarglpe a Jiaé Moreira de 
Lima, do Rio de Janeiro. 

DA AFRICA 
Até 30—f9-947, o Sar. João de 

Oliveira Gomas da Rocha. 
 ►-t•4e0C•el•9e• 

Waatrmieteiaa d• serviço 
Amanhã, encontra-Ce de serviço a 

fsrm cia ,3, Pacheco.  

.Empingens—Eczemas se. 
cos—Infecções da barba 
Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se c o m 
Aametil Liquido. 
.N venda em todas as j-armaclas 

ao preço de 11,00. 
Agente nos Distritos do Braga e Viao 
•rogarla Partins—BARCELOS 

«0 Lar do Comercio» 
Relaçao dos premio° do Sorteio ao 

Natal. 
1.- Premio, e.- 4.139; 2.- 29052; 

8.', 18.992; 4 -. 42 852; 5. ", 4.592; 
6 ., 1.e8!; 7- •, 21 048; 8.' . 11.41t; 9. 
46.049;10.-, 25.403. 

Apreximaçõaa: 
Ao 1. - premio, n. -+ 4.138 o 4.140; 

ao 8.-, 29.054 e 29.053; ao 3.-, 
18.991 e 18.993. 

13olaae de estado 

Foi coucedida a bolsa de estado ao 
inteligente estudante do 7.* ano do 
Liceu de Braga, Snr. Antonio Ribeiro 
de Qeeiroz, filho do nosso amigo Snr. 
Antonio Queiroz, considerado Farma. 
coutico em Aldreu. 

Ao laureado aeadºmico, bem como 
a seu querido Pai, as nossas felici. 
taçõas. 

,«&aao  

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e á noite impo-

nente espeetaculo em tenicolor : 

Ana e Rei do Sião 
O choque de duas civilizações riam 

impossível amor. 
Todo o esplendor e colorido do 

orienta num filme de rara sumptuo-
sidade. 

Na 3.e-fiira, d noite, sessão extreor-
dinaria para exibição do grande doeu. 
mentario, em colorido, do Casamen-
to da J>rincºsa -7sabel da -7nq/a-
ferra com ^ lip JI?ounfbalten. 
E no programa, o filmo de palpitan. 

te emoção : 

ESCRAVAS DO NAZISMO 
Em lioete admiravel a vigoroso 

contra os processos usadas pelos ado-
ptes de Haler cem a juventude femini. 
na da Alemanha. 

—Va 5.'- feira, 22, é noite, a epo. 
peia : 

Noite errem lua 
Um elmt, extraordinario que é a 

bíblia de usa par sem m:do 1 
—A segeir : Eras Espelho (pro. 

dação partuguesa). 

— m — 

Pedidos de Casamento 
No ultimo Domingo, o Sor. Dr. 

Francisco Rodrigues Torres, distinto 
Médico, pediu em casamento a menina 
Helena Auguºte Sampaio Falcão, gen. 
til e prendada filha da ,rir.« D. Aibias 
Sampaio !Balcão a do nosso amigo, 
Snr. Alexandre Feliz Falcão, impor-
tante negociante desta peça, para o 
nosso tombem amigo, Sor. João José 
Vieira Martins, conceituado negocion. 
te nesta cidade, filha da Ser., D. Mar. 
garida Baptista Vieira 3lartias, pro. 
prietaria e do nosso eaudose amigo 
Snr. João José Martins, que foi consi. 
derado negociante em Barcelos. 
O enlace realiza-se brevemente. 

No mesmo dia, s nosso preclaro 
amigo, Sar. Antonio José da Sousa Cos-
ta e Esposa, pediram em casamento a 
Sar.- D. Graeloda Pereira do Amaral, 
simpatica tilbi da Sar.a D. Rmilia Oli-
veira do Amara ], proprietaria, de Capa-
reiros, e do Sar. José Rodrigues Perei-
ra, já falecido, para o nosso lambam 
amigo, Ser. Emidio Ferreira Pedras, 
activo e digno Puociouario dos Correios, 
neta cidade. 

0B1TUAA10 
João Monteiro 

Foi com verdadeira megua que, 
quarta-feira, recebemos a triste noti-
cia de ter faleoido, na sua case de Bar-
ealiahos, o nessa velho e querido ami-
go, Snr. João Monteiro, considerado e 
inteligente Faancienarie Judicial, acata 
comerca. 
O saudoso finado, que apenas con-

tava 63 ante de idade, era casado com 
a Snr .a D. Ana Candida Medros Moa-
caire; pai das Snr-s- D. Aurora Medros 
Monteiro Moura Pinheiro, D. Maria 
Angelina e D. Maria Augusta Aledros 
Mosteiro; sogro do nosso prezado as-
sinante, Snr. Dr. José Henrique de 
Moura Pinheiro; cunhado dos nossos 
amigos Sors. Antonio Partira de Lruz, 
Virgilio Gomes Lobarinhas a Alberto 
Hedros e;irmãº do Snr. Artur Monteiro. 
0 funeral realizou-se na tarde de 

quinta-feira, com grandioso acompa-
nhsmenlo, apesar da chave que caia. 

A' familia dorida, enviamos o nos-
so cartão de muito pesar. 

Maria Emilia Simósa 
Contando 72 anos faleetu, no dia 

7, em Barceliahos, esta senhora, mãe 
muito querida do nosso amigo, Snr. 
Joaquim dos Santos Rego, proprieta-
rio. 

Aos doridos, as nossas condolências, 

PORTO KOPKE 
1-Iá, mais de 300 anosa 

Agentes depositarios 

João Daniel, L. ds 

Telefona 8 2 0 4 

BARCELOS 

Inválidos do Comércio 
O 26.• sorteio promovido pela Co-

missão de Propaganda, desta eimpati-
ca instituição, realizada em 31 de De. 
zembro, deu o seguinte resultado : 

S.o 
st. e 
3.o 
4. 0 
5,0 

7 • e 

8,e 

Me 29.606 
N.° 29.198 
N.9 37.882 
N.e 10.811 
N.o 2@.428 
N. o 6.310 
N.« 9.561 
N.. 6.203 

Os prémios serão aetregueº no 
prezo de 90 dias, perante a apresente. 
ção doe respectivos bilhetoa, na Se. 
cretaria de Invalidos do Comércio, 
Rua dos Fanqueiros, 22r-2.•, em 
Lisboa, Telf. 24- 357-

1w 'T 11 ►% 

Chegou nova remessa de relojoaria suissa— 
S 1 G N O, Relogio de alta qualidade e de Preei. 
são absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia ofi-
cial—Ourivesaria S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada-8 A R C E L O S. 

NOSSA SENHORA 00 FACHO 
Esta milagrosa imagem que e9 vene-

ra na lifontsnha Historlea e Sagrada do 
Faoho, continua a conceder greoza aos 
seus numerosos devotos. 

As obras da capela seguem com in-
cremento, mas, para que se possa 
concluir tão grande obra, é escessario 
dinheiro, multo dinheiro. 
A digna Comissão dos Melhoramen-

tos espera que os crentes continuem a 
enviar donativos para esse fim, 
—0 rendimento dos meses de No-

vembro o Dezembro foi de : 
1.70®#00 

15'otogratla Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Nesta bem apetrachado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as boleas. 
Imp5e-se, f,ois, uma visita á F'0-

TóGRAPII RORIM. 

AGRADECIMENTO 
João Francisco do Jardim 

e sua família, de S. Paio de 
Carvatlhal, agradecem a to-
das a9 pessoas que fixaram o 
favor de tomar parte no fu-
neral d* rua saudosa Espo-
sa—Carolina de Azevedo Fer-
reira. 
A todos, pois, aqui paten. 

teiam a sua eterna gratidão. 
S. Paio de Carvalhal, 12 

de Janeiro de 1948. 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoao ex-

tinto--Francisco Fernandes. 
de Arcozelo, vem, por esta 
forma, agradecer, reconhe. 
cidamente, a todas aa pos-
a oaa que tomaram parte no 
funeral e assistiram h& Itiia-
sas que foram rezadas por 
sua alma. 
Arcoz@lo, 14 de janeiro de 

1948. 
A FAMILIA 

Alexacdrino de Seusa Hipolito 
AGRADECIMENTO 

Ana Rodrigues Gonçalves, 
Antonio Rodrigues Gonçal-
ves, José Rodrigues Gon-
çalves a Joté Goense, vêm, 
por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que, no dia 
19 de Dezembro, na Apulia, 
tomaram parta no futaeral 
do querido orlado•-- Alozan-
drino de Sousa Hipolito. 
Apulin, 12 de janeiro de 

1948, 

Jornal dos Pequeninos 
No proximo numero .O Barcelensae 

vai iniciar a publítação do « Jornal dos 
Pegaeninosa, sob a compotente Direc-
ção da Ex.ma Snr.• D. Noémia Soares 
Cezar Guerreiro, ilustro Escritora e 
distinta colaboradora deste semanario. 

Estão de parabans os pequeninos 
barcelenses. 

Manto Amaro 
Amanhã, na freguesia de Abade do 

Noiva, realiza-se a tradicional romaria 
de Santo Amaro, havendo Missa solene 
• proeisião. 

Esta festividade d abrilhantada por 
uma banda de musica. 

CAMILO RAMOS 
Clrargiãe-Deatista e Farmaeeatleo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

AGRADECIMENTO 
A familia da saudosa ex-

tinta— MARIA EMILIA SI-
MÕES, do lugar ds Me-
dros— Barcelinhos — v a m, 
por estA forma, agradecer 
ás pessoas que tomaram par-
te no funeral a ás que as-
sistiram á Missa do 7.e diu, 
rezada no dia 14 do corren. 
te. 
A todos, aqui lhas mani-

festa a sua gratidAo. 
Barcelinhos, 16 de Janeiro 

de 1948. 
Pela familia 

Joaquim dos Santos Bago 

Av io ® 
Luis da Silva Pereira, da 

freguesia de Vila Cova, avi-
sa todos os Snre, qua forem 
credores de seu irmão--João 
José da Silva Pereira, que 
foi de Tamel S. Verissimo, 
para apresentarem contas 
até ao dia 25 do corrente. 
Passando esta data, ficam 
sem direito. 
V11a Cova, 15 de Janeiro 

de 1948. 
Luiz da Silva Pereira 

VINHO BRANCO 
Venda-se na Quinta do 

Patarro em vasilhas de 
meia pipa a muito bom. 
Para tratar com a pro-

prietaria na mesma quinta, 
Barcelos. 

Cão—preto e branco 
Na terça-feira, dia 13, de. 

@apareceu um, nesta cidade, 
que dá polo nome de «Mos. 
quito», tendo 4 estrela@. 
Pede-se a quem o retiver, 

o favor de avisar o Snr. 
Morgado, de Villar de Figos, 
ou cesta Redacção. 

ARVORES DE FRUTO  
Ameixieiras, Macieiras, Cerejeiras, Oliveiras, Pease-

gusiros, Parreiras, etc. etc. 
Todas no qualidades. 

(lindos exemplares, bem enraïzados, 
rigorosamente seleccionados a pro-
duzirem Imediatamente apreciados 
frutos). 

v1nIM1IRJA.S 
Ripária Gloira de Montplier 
Corrifália 
Aramou n.o 9 

a 
Corriola 

Corriola--a videira mais recomendada para os 
nossos terrenos do Minho, pela sua 
resistencia á Filozera, pela sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
ela ás doenças criptogâmicas, pelo seu 
hibrido bem constituido, e de enxertia 
relativamente fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-sa á 

SOCIEDADE AGRIGOU QUINTA DE 
S. MIGUEL, L.a 

CARREIRA--B A R C E L 0 S 

os únicos viveiristas autorizados no M I N H 0 

Preços *em oompetencia 



0 arestenáve 

permite a contagem dos segun-
dos num golpe de vista. Indis-
pensavel aos desportistas, aos 
médicos e aos engenheiros. 

Unico figenfe, neste concelho: 
Ourivesaria e Relojoaria da Póvoa 
"IEí' M f cedo ÃPinto Zoaiaba 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (antiga Rua Direita) 

G •.OM-.-A•-EM CAM0HS 
DE 

Antônio Ferreira Lopes 
Rua ]Luiz de Camões, 3i 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
iatão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do país 

Se V. Ex.° precisar mandar cromar, 
niquelar, cabrear, etc., é favor reão 
se esquecer da Oromagem gatões. 

Agonte eni Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

Criados 
Da ambos os sexos, que 

paibam bsm de lavoura, ho-
nestos s com boas informa-
ções, precisam-se. 

Falar nesta Redacçáo. 

BATERIAS 
ReconstruçAo, formação e 

Cargas do Baterias tias oflcl-
nasa da Fabricas M. A. Couti-
nhc&Filhos, L ". BARCELOS 

M A Âw s 
DEFENDEI A PELE DOS VOS-
SOS BEBÉS USANDO. APOZ 0 

BA N  0 
Sametil-- Polvilha Antisetico 
SENTINELA ALERTA DAS DoaNÇAS 
DE P81,9 MISTURA ESCRUPULO§.1 
Dll FÓi FINISSIMOS E PERFUiá UOS 
LIS Uú PP.OJUJO NAIONtL e um 
medicamente de Verdaaci:a f6cacia 
uo tratamento da : F,R151MA— 
EURMA HUMIDO, RAOADtS e ern-
pçõss LUT.ANEAS, Veadi3. as asa 
todas as Parmacias do cooticecte e 
lonas so preço de 0~. 

AGENTE DESTE PBODUCTO NOS 
DISTRITOS DE BRLGA E VIANA DO 
CASTELO, 

Drogaria Martins 
Barcelos 

Caixa ae Eréãlto 
RBrícola fiúíuo 
ae Barcelos 

CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 
De harmonia com o dis-

posto nos estatutos desta 
Colectividade, eonvcco a 
Assembleia Geral ordina-
ria pala o di:,j 22 do cor. 
rente inê3, pelas cAorze 
horas; não havendo nu. 
mero legal para a Assem-

bleia funcionar, fica a mes-
ma convocada sem outro 
aviso para o dia 29 do 
mesmo mês e hora. 
ASSUNTOS A 

TRATAR: 
1.°—Apresentação de 

contas pela Direcção e 
eleição dos novos corpos 
Gerentes, e quaisquer as, 
suntos de interesw colec-
tivó . 

2.°—Estabelecer a re-
muneração aos funciona-
rios. 

03 livras de escritu-
ração e todos os doeu-
rrlentos respeitantes às o-
perações sociais serão fa-
cultados ao exame dos as-
sociados durante os oito 
dias anteriores ao dia de-
signado para a primeira 
convocação. 

Os livros de escritura-
ção e todos os documen-
tos respeitantes ás opera• 
çõss suciais serão faculta-
dos ao exame dos associa-
dos durante os oito dias 
anteriores ao dia designa-
do parva a primeira convo-
cação. 

Caixa de Credito Agri-
cola Mútuo de Barcelos, 
31 de Dezembro de 1947. 
O Presidente da Assembleia 

Geral 
Arnerico Gomes Fernandes 

de Figueiredo (Dr.) 

A..VISO 
0 Grémio da Lavou-
ra de Barcelos in-
forma o seguinte: 

1.o---Que desde já está 
em distribuição o ni-
trato de sódio para a 
cultura do trigo. 
Para aquisição des-
te fertilizante, é ne-
cessário apresentar 

o talão recibo do ma-
nifesto do trigo da 
colheita de 1947. 
0 prazo para a en-
trega deste produto 
termina impreteri-
velmente no dia 19 
do proximo mês de 
Fevereiro, findo o 
qual não são aceites 
quaisquer reclama-
ções. 

2.°—Informam-se os Se-
nhores associados 
que pretendam fa-
zer a cultura da ba-
tata, que até ao pro-
ximo dia 19 de Fe-
vereiro proximo, 
devem vir a este Gre-
mio fazer a sua ins-
crição para aquisi-
ção de adubos para 
esta cultura. No acto 
da Inscrição deverão 
indicar a área a cul-
tivar e a quantida-
de de quilos de bata-
ta a plantar. 

3°—Faz-se s a b e r, a 
quem possa interes-
sar, que no dia 30 
do mês corrente, 
pelas 15 horas, no 
edifício deste Gre- 
mio da Lavoura, si-
to á rua Faria Bar-
bosa, desta cidade, 
se fará, a quem me-
lhor proposta apre-
sentar, a arremata-
ção dos estrumes 
provenientes dos es-
tabulos, cavalariça 
e pocilgas, até 31 
de Dezembro do cor-
rente ano, nas con-
dições patentes na 
Sede .. deste mesmo 
Gremio da Lavoura. 
As propostas devem 
s e r apresentadas 
n este Gremio em 
etivelope fechado e 
lacrado, até ás 17 
horas do dia 29 do 
mês corrente. 

Gremio da Lavoura de 
Barcelos, 14 de Janeiro 
de 1948. 

O Gerente 
Artur usados 

ANUNCIO 
CASA DO POVO DE CA-
RAPEÇOS DO CONCE-

LHO DE BARCELOS 
Para os fins a que a' re-

f re, o A.rt.° 112 doas Estatu. 
toe, encoatram•se a8xadae, 
na Seda desta Caga do Povo, 
es ruitaçõms dos 06010@ cfeeti. 
vos a: coatribuintea para efei. 
to de quaisquer reclumaçõ4e, 
p•:1a pasiodo da 30 dias a 
contar de 10 de janeiro até 
10 sie Fevereiro de 1948. 
Carapaaços, 10--J:2neiro-948, 

0 Presdeut- da Direcçio 
Deniamim Ferreira da Cosia 

HUSQVARNA 
,1ÓVIWWW 

2 5 7 anos noa 

m o rosadoa 

rnuncàfo.iaa. 

A grande marca cueca, fabricada cem os melhcree aços. 
Comprar «Uusgva,rnaa é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar elHusgvarnas é ter R certeza de ficar 
beta servida; comprar ~ee~r~ à ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria eusca, 
satisfez plenamente os mais exigentes. É Indiscutivelmente 
a melhor entrai as melhoras. Moderna, silenciosa, perfeita as 
reslstente. A unica que borda nutonaAtícameute sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. al£3usgvarntas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. 4.14nagvarnaasan tem o mais 
completo sortido de pcçzs atobrccel@atets. Curso :e bordados 
e corte grátis. Ofictua do repaaraaçõºc com pessoal habilitado. 
0100, corrsias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PrRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos s diversos concelhos 

SiLMES L.d°,--BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina da costura «lluagvar-
naaa é tReompanhada de um termo de garantia válido por 
5 asnos (cinco anos) o bem assim de toda a assistancia técnica. 

pEIsSUEIIS e PflSSUORTES 
JOAQUIM FERNANDO 

]Praça do Eºlmadaa 

1í-3]E•: VAlrazrNI 

MASSAGENS AÉREAS o MARITIMAS 

T U R I S M O 
PARA INFORMAÇõES MMEVER DIRECTAMENTE 

A ►l14-A AkmAAWA%NA`a.oti..f•q 

DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
1:tua Faria Barbosa, 22-13 A. ler, C E g. ® 8 

Oficina de reparaçao e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio - Telefonia. Bobina~ para T. S. F.; 
aparelhagem de Diaterºaia. Material eléctrico e de rd-
dió. Amplificadores de som para tSda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 APTOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

Uua das )F`lor©as 2S2 

P O RIT O Teleg.: Didia3 
Compramos o vendemos : Notas e moodas de todos 
os p31-jes,ouro e prºta sim barra,platiaa e libras ouro 

Moedas anttgaas ouso o prata para colecções 

Papéis ria Cré:ilto e cupõ:s racionais c Estrangeiros 
Orden=s de b81sa 

CASA DAS MOBILIAS 
Es!a Casta apresenta ai V. EY" os mala modernos 

estilos em MOVEIS e ESTOFOS. 
Modersia e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES e PASSADEIRAS. 
VAr os convidativos preços destas Casa 

Avenida "r. <>liveira salrazaars 38 

B A R C E L O S 
lu o 

?5C• 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Saldo de EM e MÊ 
Fabrico diario de toda aespécie de dôce 
,Especialidades: 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA i-° DE DEZEMBRO 

CormpassAía ele Seguros 
C®NPIJ.Lvg.& 

seguros em f0005 os ramos 
INCENDIO —AUTOIIOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—•,1ARITEN1OS—VIDROS 
E GRIS T AIS 

ACIDENTES DE TRÁ1 ÁLIIO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

~ncia e ]Posto de í•Soeor ro% em Tr3areseloas 

AVENIDÀ DR, OLIVEIRA SALAZA R--5 b 


